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DESCRIÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO:

A violência se manifesta de diferentes formas e circunstâncias na sociedade. Hannah Arendt, em seu livro intitulado Da Violência
(Lafer, 2007) ressalta que a agressão nada mais é que “a mais flagrante manifestação de poder”, ou seja, a violência é como uma
consequência do poder, é o ato de superioridade de uma pessoa sobre outra. De acordo com Judith Butler, em Problemas de gênero:
feminismo e subversão da identidade (Civilização Brasileira, 2003), gênero “são os significados culturais assumidos pelo corpo
sexuado”. Dessa forma, a questão de gênero pode ser entendida como a maneira que a pessoa se identifica, se constrói na
sociedade. A partir das definições das duas palavras - violência e gênero -, podemos dizer que a violência de gênero é a tentativa de
domínio do homem sobre a mulher. O abuso contra a mulher está relacionado ao fato de a mesma não aceitar a imposição social de
submissão ao homem e, também, por buscar sua liberdade, seu espaço, sua independência, além de exigir seu direito de ser tratada
com equidade e respeito. O repúdio à violência contra as mulheres começou nos países europeus, especificamente na Inglaterra,
berço das primeiras manifestações feministas. Em 1971, foi construído uma espécie de abrigo para acolher as mulheres agredidas.
Em 1975, esses movimentos participaram da criação de definições e declarações internacionais sobre os direitos das mulheres. Assim
foram se expandindo pela Europa e Estados Unidos. No Brasil, o movimento feminista começou a ganhar força no ano de 1980. Um
dos marcos nessa luta é a Constituição Federal de 1988, que assegura a equidade entre os sexos, assim como leis mais recentes
como a “Maria da Penha” N°11.340/2006 e a do Feminicídio Nº13.104/2015, que juntas dão mais rigidez na punição dos agressores.
Até a criação destas medidas, não havia nenhuma legislação específica que amparasse as mulheres contra qualquer tipo de violência,
seja física, moral ou outras. A violência sofrida pelas mulheres no Brasil é significativa, sendo a quinta maior taxa de homicídio de
mulheres do mundo, numa lista de 83 países, segundo o Mapa da Violência de 2015. O Amazonas é o terceiro estado do Brasil com
maior número de mulheres vítimas de feminicídio, segundo o levantamento de 2017 do Conselho Nacional de Justiça. Nesse mesmo
ano, o estado registrou de oito a dez casos de feminicídio a cada 100 mil mulheres. As pequenas comunidades do interior do estado
apresentam altos níveis de violência doméstica na região. Nesses lugares, a renda familiar gira em torno da agricultura, caça e pesca,
que são funções exercidas, em sua maioria, pelo homem. Às mulheres, é destinado o papel de cuidadora do lar e dos filhos. Assim,
tem-se como objetivo apresentar, por meio de um radiodocumentário, o processo de luta de mulheres vítimas da violência de gênero
e do feminicídio no município de Barreirinha, localizado a 330 quilômetros de Manaus, na região do baixo Amazonas. Segundo
informações da Delegacia de Polícia da cidade, os boletins de ocorrência feitos por violência doméstica no ano de 2018, tiveram um
aumento de 55% se comparado aos últimos seis anos. Um dos fatos que chama a atenção para este quantitativo é por Barreirinha
ser um município pequeno e apresentar um nível elevado de agressões que, na maioria das vezes, acontecem em comunidades rurais
pertencentes a essa localidade. Visamos identificar quem são essas mulheres e qual seu papel na luta contra a violência de gênero,
bem como apresentar as histórias dessas vítimas por meios de relatos das mesmas, para compreender o papel do Estado como
protetor dessas mulheres e verificar a maneira como os casos de violência de gênero e o feminicídio são tratados pelos órgãos
competentes.
 
DESCRIÇÃO DAS PESQUISAS REALIZADAS:
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Para o desenvolvimento do trabalho, utilizamos a pesquisa de dados por meio da documentação direta e indireta. A análise
documental direta se deu através da pesquisa de campo, nos Livros de Boletins de Ocorrência na cidade de Barreirinha, que foram
essenciais para a produção do trabalho. Empregamos ainda a entrevista como técnica de coleta de dados com as pessoas
responsáveis pelos órgãos de atendimento à mulher violentada (Delegacia de Polícia e Centro de Referência Especializado de
Assistência Social - CREAS), além das entrevistas com as mulheres vítimas da violência doméstica para a produção do
radiodocumentário. Segundo Marconi e Lakatos em metodologia do trabalho científico (Atlas, 2009), as fontes primárias podem ser
materiais que ainda não foram organizados, escritos ou não, como fotografias, gravações, imprensa falada (televisão e rádio),
desenhos, pinturas, canções, indumentárias, objetos de arte, folclore etc. O trabalho também se valeu da pesquisa documental
indireta que se realizou por meio da pesquisa bibliográfica (fonte secundária) para conhecer os autores que trabalham com o assunto.
Esta etapa foi importante para o levantamento de dados, conhecimento e reflexão do tema. A leitura das obras é essencial para toda
pesquisa científica porque recolhe informações já apuradas ou estudadas que facilitam o trabalho de campo e permitem ao
investigador conhecer a temática em investigação. Assim, optou-se pela produção de um produto em rádio, em que vale destacar
três tipos de entrevistas, que dependendo do momento podem ser utilizadas, que são: informativa, interpretativa e emocional. Para a
produção do radiodocumentário proposto nesse trabalho, utilizamos os três tipos de entrevista citados. A informativa, como o próprio
nome diz, para informar o ouvinte a respeito do assunto; a interpretativa que tem por objetivo instigar o entrevistado para falar
sobre determinado tema, possibilitando ao ouvinte tirar suas conclusões a respeito do mesmo; e por fim, a emocional, que pretende
transmitir os sentimentos do entrevistado para que o ouvinte possa sentir suas emoções. No município de Barreirinha só existe uma
delegacia que recebe todo tipo de denúncia, mas o ambiente não é adequado para o atendimento das vítimas de violência doméstica.
Falta estrutura, materiais, funcionários especializados, segurança no ambiente e recursos financeiros para a realização do trabalho
dos profissionais. A quantia de combustível, por exemplo, é pouca para as viagens que são feitas pelo rio e extremamente
necessárias para a realização de operações nas comunidades do interior do município. O município tem aproximadamente 62
comunidades rurais e mais de 60% dessas comunidades são afastadas da cidade, o que dificulta a denúncia desse tipo de violência.
Porém, destacamos como ponto positivo o fato de os números de denúncias terem tido um aumento em 2018, de 55%, se
comparado com os anos anteriores. Isso mostra que as mulheres estão ficando mais conscientes em relação aos seus direitos como
cidadãs. A importância da produção desse radiodocumentário teve como destaque o conhecimento da realidade das personagens que
viveram por muito tempo em relacionamentos abusivos, mas que hoje são exemplos a serem seguidos de superação e restruturação
familiar. Notamos que apesar de não terem estrutura e recursos necessários para dar um bom andamento nas ocorrências, a polícia
de Barreirinha vem tentando trabalhar para reduzir o número de mulheres vítimas de violência doméstica.
 
DESCRIÇÃO DA PRODUÇÃO:
A pré-produção foi primeira fase para a elaboração do produto jornalístico. Nela, foram feitas as primeiras investigações sobre o tema
para obter dados e informações que pudessem nortear o trabalho de campo. Selecionamos os autores que abordam a temática para
embasar teoricamente a pesquisa. Fizemos ainda um breve reconhecimento das possíveis fontes (Delegacia, Secretaria de Assistência
Social de Barreirinha) e algumas entrevistas com uma de nossas personagens e profissionais que trabalham com o assunto
(Assistente Social, Psicólogo). Na segunda fase da elaboração do produto, colocamos em prática tudo o que planejamos na pré-
produção. Voltamos a campo, já sob orientação da nossa orientadora, para obter dados e entrevistar as pessoas envolvidas no
assunto. Também fomos na Delegacia de Polícia de Barreirinha para fazer um levantamento dos Boletins de Ocorrências sobre
violência doméstica e na Secretaria de Assistência Social para sabermos da demanda de mulheres vítimas de violência que são
atendidas pelo órgão. Fizemos ainda a decupagem das entrevistas e dos dados que obtivemos na delegacia da cidade. Após as duas
primeiras fases concluídas, passamos para a penúltima fase, a pós-produção, onde tivemos um pouco de dificuldade para a
construção do produto. Elaboramos o script final do radiodocumentário sob a orientação da Profª. Drª. Graciene Siqueira, que nos
ajudou a organizar as informações obtidas, bem como superar as dificuldades que tivemos nas técnicas de locução. Primeiro
gravamos o projeto piloto para que os ajustes necessários fossem feitos. Assim, pode-se fazer as últimas observações para então
realizarmos a gravação final do produto. Depois, passamos para a fase final de edição. Acrescentamos as sonoras das personagens e
das outras fontes envolvidas no trabalho e, também, as trilhas sonoras selecionadas. O radiodocumentário é dividido em quatro
blocos, com cerca de seis minutos cada um. Compõem o produto cinco personagens: Alcivan Leal, Cristiane Batista, Eliana Maciel,
Inára Glória e Maria Silva (nome fictício de uma personagem que não quis se identificar por medo do ex-marido), além da psicóloga
Taline Rodrigues e a delegada da cidade de Barreirinha, Maria Girlane Barbosa. O documentário inicia com a vinheta de abertura, em
seguida, a locutora apresenta brevemente o assunto a ser abordado localizando o objeto de estudo. No decorrer do programa, foi
acrescentada a vinheta “Você está ouvindo o radiodocumentário Vítimas da Violência Doméstica: A história de mulheres
barreirinhenses”. A vinheta serve para destacar os blocos do produto, especialmente para o ouvinte lembrar ao longo do programa o
nome do radiodocumentário. Tornou-se interessante pensar em um som que se apresente de forma harmoniosa a cada início dos
blocos, mesmo que o documentário aborde um assunto sobre violência doméstica como feminicídio, mas nesse caso é importante
passar para o ouvinte a sensação de tranquilidade.
 


